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A hora dos leigos? Sim, foi o que se pensou com o Concílio Vaticano II e, em 2016, 

o Papa Francisco resgatou esta ideia dos teólogos conciliares e disse praticamente 

a mesma coisa, em uma carta enviada ao Cardeal Marc Ouellet. Para o Papa, uma 

hora que está tardando a chegar. 

 

No entanto, diante de algumas manifestações e expressões que estamos vendo 

atualmente, vale lançar outra pergunta: de que leigos exatamente se fala e se 

espera nesta hora? Se o futuro da Igreja passa pelo viés dos leigos, como se diz, 

há nesta afirmação uma intenção eclesiológica, mas é necessário ficar atento para 

não se desviar da atenção primeira e para fazer clarear a novidade que se percebe 

e se propõe. Por certo, não estamos à espera de leigos clericalistas, obsessivos e 

extremamente fundamentalistas, que caem num moralismo radical e 

inconsequente, e doutrinariamente incitam mais o ódio e a falta de comunhão 

eclesial, que carecem de um bom senso, desrespeitando expressões, 

participações e membros da mesma Igreja, recusando a intenção do Concílio que 

lançou esta espera, ao reafirmar, com toda a Tradição, que a Igreja é Mistério e é 

Povo de Deus (Lumen Gentium), e que deve estar atenta aos sinais dos tempos 

(Gaudium et Spes). O Concílio trouxe ao leigo autonomia e corresponsabilidade na 

missão, podendo este agir e atuar de um modo próprio, contudo no viver de uma 

koinonia e em busca de uma maturidade que se abre à ação do Espírito e se 

empenha em seguir os passos de Jesus, agindo no tempo e na história para fazer 

acontecer de modo antecipado, escatologicamente, a construção do Reino 

prometido e esperado. 

 

ano-400. Neste ano em que a Igreja do Brasil vive o Ano do Laicato, faz-se 

necessário se ater ao que se quis no Documento 105 da CNBB, que traz os leigos 

como sujeitos da Igreja e do Mundo. E diz isso sem cair numa separação de 

realidades (Igreja e Mundo), mas fundamentado pelo Vaticano II e demais 

documentos pós-conciliares, entendendo o compromisso da Igreja no mundo, não 



como um confronto, mas como um diálogo, onde ela é mestre e pode ensinar, mas 

também se insere e se encarna nas realidades, e pode aprender. Isso não é um 

demérito da sacralidade da Igreja, mas é a percepção da nossa vulnerabilidade na 

história, nos fazendo lembrar que não se pode absolutizar nenhum modelo, pois 

somos, como Igreja, sinal e testemunhas de algo maior, que transcende a todos e 

cada tempo, e que nos aponta para o absoluto da nossa existência e de toda a 

história, onde o encontro e a experiência de fé se realizam e se consomem em 

Deus. 

 

Ser sujeito eclesial, hoje, significa ser autêntico e coerente com a fé que professa 

(Doc. Aparecida), significa testemunhar com a própria vida em todas as realidades 

que se vive, buscando o encontro e o diálogo, a abertura e a mansidão, o 

desprendimento e a misericórdia, a alegria e o amor. Ser sujeito eclesial, hoje, não 

é ser conflitivo, muito menos combativo, mas é ser testemunha de uma verdade 

que não está nos manuais de doutrina, mas no encontro vivo com o Ressuscitado. 

Não é ser divisor, mas promotor de comunhão. Não é ser mestre das verdades, 

mas alguém atento ao mistério e disposto a sempre aprender. Não é quem acusa, 

mas é quem se coloca ao lado dos outros, principalmente dos pobres e daqueles 

que mais sofrem e são perseguidos, até mesmo pela própria fé. 

 

A riqueza do Concílio Vaticano II e de toda a teologia do laicato que daí se decorreu 

é que a Igreja decide por sair das sacristias e das catedrais e parte (sai) para viver 

no mundo, aceitando a fraqueza da história e os limites da missão, mas 

entendendo que o Reino cresce pela força da ação do Espírito, jamais pela locução 

de um ministro ou de quem quer que seja, pois aqui, nesta terra, somos 

simplesmente peregrinos, servos inúteis que arriscam viver uma experiência nova 

e libertadora. Entende-se, também, que o Reino não é uma instituição de pedras 

ou de doutrinas, muito menos um boulevard de vestes e paramentos medievais 

que dizem muito pouco nos nossos dias, mas sim um espaço vasto de amor, justiça 

e paz, onde todos podem viver e se manifestar, e a harmonia prevalece, sem 

lágrimas e sem luto, mas numa vida que se faz nova para toda criatura. Juntamente 

com o Evangelho, o Concílio proclama a bem-aventurança dos pobres e dispõe 

uma Igreja de serviço, disposta a resgatar a vida concreta e atenta aos dramas 

humanos. Isso não é socialismo ou comunismo, isso não é ideologia, mas é a 

utopia que se deve buscar a partir da experiência que fazemos na fé, alimentada 

na esperança e fortalecida no amor. 

 

ano-texto-400. Esta intenção do Concílio foi recepcionada na América Latina e aqui 

se atualizou em uma nova linguagem, adaptada à realidade e garantindo a 

essência. Pensou-se uma Igreja protagonista, profética e sensível ao Continente, 

marcado por uma colonização massacrante, dominação estrangeira, ditaduras 

militares e exploração humana. Nesta Igreja, os leigos foram chamados ao 

protagonismo e receberam de seus pastores o apoio para empreender um jeito 



novo, um novo canto, por vezes oprimido e por vezes festeiro, mas rico na fé que 

existe e insiste em se manter acesa, mesmo diante de tamanha pobreza e 

opressão. Este é um lado da Igreja da América Latina e é um lado da visão do 

laicato que se tem, sem qualquer pretensão de ser um único modelo. A Igreja torna-

se una na diversidade e a variedade de rostos e carismas torna a sua identidade 

ainda mais bela. 

 

Por esta razão, digo que fico ofendido e chateado com algumas manifestações 

grosseiras e descomprometidas com uma causa verdadeira. Onde há divisão não 

pode haver o Espírito. Onde há certezas não há espaço para a fé. Onde há ódio, 

não se pode viver o amor. Acho uma pena que em pleno Ano do Laicato tenhamos 

que presenciar tais atitudes e comportamentos, alimentados por uma estrutura 

clericalista farisaica que olha mais a lei que a pessoa. Que falta faz o frescor do 

Evangelho, que tem um fardo leve e um jugo suave! É impossível sustentar a fé só 

de doutrina e não se vive um novo ethos cristão em cima de um moralismo 

desatento ao íntimo humano e ao olhar social, naquilo que gritam homens e 

mulheres e naquilo que grita a terra. Deste modo, faz-se necessário voltar-se a 

Jesus, ao homem do Evangelho, ao filho de Maria e José, ao carpinteiro da vila, ao 

amigo de Pedro e Tiago, aquele que nos olha nos olhos e nos chama pelo nome, 

e cuja ação nos desconcerta e nos destrói na razão. Olhar fixamente a Jesus nos 

fará perceber que ele foi sujeito em seu tempo, estando mais atento às pessoas 

que a Lei, amando a Deus e fazendo reconhecer este amor no dom de si mesmo 

ao outro, de quem se fez próximo. 

 

É a hora dos leigos? Sim, é a hora! É a hora de um povo que fala, que reza, que 

luta, trabalha e professa. É o povo de Deus, transformando esta terra! 

Que o olhar atento a Jesus de Nazaré nos mostre o caminho e que a comunhão 

nos fortaleça, sempre! 
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